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; ■ALOISIO TEIXEIRA (diretor 
dó Instituto de Economia Indus- 
trial da UFRJ): " Os empresá-$  rios - mostrambom senso. Na 

;questão do cohgelaMento, por 
1 exemplo, o temor é generalizado. 
O problema é que este temor po-
de estar gerando uma resposta 
ativa por parte deles, que se an-
tecipariam„ aumentando preços 
e levando a inflação à casa dos 

1 40%, já este mês. Aliás, o medo 
de congelamento e da inércia 
das autoridades são, na verdade, 
a mesma coisa: temem que a fal-
ta de iniciativa acabe levando o 
Governo a tomar :uma medida 
mais radical, cor#O1imclioqi.W.... 
Quanto à inflaçãO; : . 1101300W 
refletem apenas,0,. - cie dest 
contro das exp 
mundo: _alguns 
cendente, outros que é estável". 

■ JULIAN CHACEL (diretor do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da FGV): "Não_ se pode temer 
congelamento e, ao mesmo tem-
po, inércia das autoridades. A 
leitura possível é o temor de não 
se atacar as verdadeiras causas 
da inflação. Quanto à dependên-
cia da economia à figura do mi-
nistro da Fazenda, o problema 
está no orçamento, do qual ele é 
apenas gestor. Esta conclusão 
reflete rescaldo de uma econo-
mia em que o Estado intervém 
fortemente. Quanto às possibili-
dades para o semestre, é preciso 
deixar passar algum tempo en-
tre o momento que se adotam as 
medidas e o momento em que se 
"sente seus efeitos. O país está 
-atolado num pântano: não temos 
orçamento nem garantia da 
aprovação da reforma fiscal". 


